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 Proponente         :  Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina-COHAB/SC

 Empreendimento :  CASA DE MADEIRA 
 Área              :  36.43 m² , 42.34 m² , 49.80 m²  e 54.23 m²
 Endereço         : 
                                                                       

 Município         : 
MEMORIAL DESCRITIVO

1
INFRA ESTRUTURA

1.1   TRABALHOS EM TERRA

1.1.1  LIMPEZA DO TERRENO

Limpeza do terreno compreende os serviços de capina, roçada, destocamento, queima e remoção, de modo a deixar o terreno livre de raízes, tocos de árvores ou vegetação em geral, de maneira que não venha a prejudicar os trabalhos ou a própria obra.
1.1.2  LOCAÇÃO DA OBRA

A locação da obra deverá ser feita rigorosamente de acordo com os projetos. A cota do piso acabado (assoalho de madeira), deverá ficar no mínimo 50 cm  acima da cota do terreno. 

1.2.3  TERRAPLENAGEM

A execução de serviço de terraplenagem consiste na conformação do patamar em que será construída a casa. Em toda a área de projeção da construção deverá ser feita a remoção de toda a camada vegetal.  
1.2
FUNDAÇÕES
1.2.1  FUNDAÇÕES E BALDRAME

As fundações e o baldrame deverão ser executados conforme o projeto arquitetônico,    utilizando-se concreto com resistência a compressão mínima  de 12,5 Mpa após 28 dias de execução. As sapatas serão de concreto simples sobre lastro compactado de brita, nas dimensões de 40 cm x 40 cm x 15 cm.
 Os pilaretes sobre cada sapata poderão ser  executados em concreto armado, blocos de concreto, cabeças de pedra  ou ainda em tijolos maciços recozidos  de boa resistência, nas medidas aproximadas de 15 x 15 cm,   e altura tal que o assoalho da casa fique 50 cm acima do nível do terreno. 
Sob as paredes do banheiro a sapata será de concreto ciclópico 1:3:6 ( cimento, brita e areia grossa ) mais 30% de pedras de mão (30 cm de largura por 20 cm de  altura ).
Na varanda a sapata será em concreto simples, com 30 cm de largura por 10 cm de altura , com 12,5 MPa após 28 dias de execução.

Em ambos os casos a alvenaria de fechamento poderá ser de tijolos cerâmicos maciços recozidos, cabeças de pedra, blocos de concreto ou concreto aramado.

A viga de baldrame do banheiro terá 10 x 20 cm em  concreto armado, com 2 ferros  de 8 mm na parte inferior e 2 ferros de 5 mm na parte superior, com estribos de 5 mm a cada 20 cm.

Posteriormente à compactação do aterro será executado um contrapiso conforme item 5.5.2.
1.2.2  ATERROS E REATERROS

O aterro sob o banheiro e a varanda da casa será executado com material (terra ou areia ) de boa qualidade, isento de detritos vegetais e em camadas , não superiores a 20 cm, compactadas energicamente.

1.2.3  INSTALAÇÕES

Antes da concretagem do contrapiso e a execução do aterro devem ser deixadas as esperas para a tubulação hidro-sanitária.

2
PAREDES 

2.1  PAREDES DE MADEIRA

          As paredes da casa, tanto as externas como as internas serão de madeira, com exceção das paredes do banheiro. Serão paredes com tábuas comuns com 2,5 cm de espessura e largura variável ( desde que maior que 10 cm ), na vertical , aplainadas,  sem defeitos e nós, e arrematadas com mata juntas de 5x1 cm externamente. 
  2.2   ALVENARIA

A espessura final das paredes do banheiro deverá ser de 13 cm. Os tijolos a serem utilizados serão de 6 furos, tipo pesado, nas dimensões 10x15x20cm , assentados a espelho, com argamassa de cimento, cal hidratada e areia média, traço 1:2:8. As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas por dentro. As juntas, verticais e horizontais, terão espessura entre 1,00 e 1,50 cm. 
Nos vãos da porta e da janela serão executadas vergas e contra-vergas de concreto armado, com comprimento mínimo de 20 cm para cada lado do vão sobre o qual está sendo executada. As vergas terão a largura de 10 cm e altura de 5 cm e levarão dois ferros de 6,3 mm. O concreto terá resistência FCK não inferior a 13,5 MPa.
Sobre a alvenaria será executada uma cinta em concreto 10 x10 c, armada com 2 ferros de 6,3 mm.
ESQUADRIAS

As portas internas e externas serão executadas na obra, utilizando-se tábuas de angelim pedra, na vertical , plainadas, com 15 ou 20 cm de largura, com duas travessas horizontais e uma em diagonal , internamente. As janelas serão do tipo guilhotina, abrir e/ou basculante conforme os projetos arquitetônicos.
2.3.1 BATENTES E GUARNIÇÕES
As forras (próprias para paredes de madeira ) e as vistas (5 cm)  serão da mesma madeira das portas (angelim pedra).
2.4   ALÇAPÃO
O alçapão de acesso à caixa d`água será executado com a mesma madeira do forro, atendendo às medidas e detalhes do projeto.
2.5 FERRAGENS

As portas externas levarão fechaduras de embutir, em ferro cromado tipo tambor, completas, fixadas com três dobradiças de 3 1/2”.

As portas internas serão providas de fechaduras simples, de embutir, de ferro cromado completas, fixadas com três dobradiças de 3” . As dobradiças e os respectivos parafusos serão de ferro zincado.

A porta do banheiro levará fechadura própria para o caso.

As janelas de madeira tipo guilhotina, correr, abrir ou basculante levarão ferragens em ferro zincado ou inox,indicadas conforme o caso.
3. VIDROS 
Os vidros das janelas serão lisos, planos, sem bolhas e transparentes, e os das  janelas dos banheiros  serão do tipo fantasia.

Todos terão 3mm de espessura. Serão colocados com massa de vidraceiro, com perfeito acabamento interna e externamente
4. COBERTURA E PROTEÇÕES

4.1  TELHADO

         4.1.1 -  MADEIRAMENTO


A estrutura do telhado poderá ser em angelim  ou eucalipto seco e imunizado.

Não serão permitidas emendas, a não ser sobre os apoios. Os pregos deverão ser do tipo apropriado e compatível com a bitola da madeira empregada. Tanto as bitolas do madeiramento como as suas dimensões e espaçamento serão executados rigorosamente de acordo com as plantas de detalhes do projeto arquitetônico.

         * No eventualidade da utilização de pinus , a estrutura deverá ser recalculada.

4.1.2 - TELHAMENTO


O telhado será executado com telhas de barro. As duas primeiras fiadas de telhas dos beirais deverão ser argamassadas com cimento, cal hidratada e areia média no traço 1: 1: 5 , respectivamente. A cumeeira será de telhões de barro, assentados com argamassa de cimento, cal hidratada e areia média, também no traço 1:1:5 respectivamente.

 4.2 IMPERMEABILIZAÇÕES

4.2.1  IMPERMEABILIZAÇÕES

Na face superior do contrapiso do banheiro , sob a alvenaria de tijolos de 6 furos será feita uma impermeabilização com emulsão asfáltica, que deverá ser aplicada conforme recomendações do fabricante.

5  REVESTIMENTOS, ACABAMENTOS E PINTURA

5.1 CHAPISCO


Toda a superfície interna e externa das paredes do banheiro deverá ser chapiscada com argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:3. 
5.2 REBOCO

Deverá ser rebocada toda a alvenaria chapiscada tanto interna quanto externamente.       A argamassa será com cimento, cal hidratada e areia média fina traço 1:2:9.

O reboco deve ficar com espessura de 1,5 cm, devendo proporcionar um bom acabamento. O reboco deverá ser desempenado com feltro, excluindo-se as paredes que serão azulejadas. Os cantos de  paredes deverão ser chanfrados, evitando-se arestas vivas. A largura do chanfro será de 7 mm. 

5.3 AZULEJOS

As paredes do banheiro e a parede sobre a pia da cozinha serão azulejadas com azulejos 20x20 cm, até 1,60 m de altura.
Todos os azulejos deverão ser de primeira qualidade e ter a mesma procedência.  Os azulejos serão assentados com argamassa colante para esta finalidade, de acordo com as instruções do fabricante e o rejunte deverá ser feito com argamassa pronta para rejunte, sendo  que a fuga não pode ser maior que 2 mm.

5.4 FORRO

Será executado antes da montagem das paredes internas.Será de pinus de primeira , fixado também a uma estrutura de pinus,  e o  arremate do forro junto às paredes será com meia cana do mesmo material. Os beirados serão forrados com angelim. As abas terão espessura de 1,5 cm e largura de 18 cm , sendo tudo da mesma madeira. 

5.5  PISO

5.5.1 ASSOALHO
          Toda a casa, com exceção do banheiro e varanda receberão assoalho de Angelim, executado antes da montagem das paredes internas ,  em tábuas “macho    e fêmea” sobre barrotes 8x16 e 5x10, conforme projeto.
         5.5.2 CONTRAPISO

O contrapiso do banheiro será executado sobre a alvenaria de tijolos maciços e no centro, sobre um colchão de brita, com 5 cm de espessura. O contrapiso terá espessura mínima de 7 cm.  O concreto terá o traço 1:4:5  de cimento, areia grossa e brita 2, com aditivo impermeabilizante conforme recomendações do fabricante. Deverá ser regularizado com desempenadeira. 

O piso da área do tanque, com as dimensões em projeto terá espessura de 7 cm, sem colchão de brita. O contrapiso da varanda de entrada terá também espessura de 7 cm, sobre colchão de brita e aterro compactado circundado por alvenaria de tijolo maciço. A altura da varanda em relação ao nível do terreno será de 34 cm, que com o degrau de entrada (16 cm)  soma 50 cm.
5.5.3 REGULARIZAÇÃO DE BASE

A regularização do piso onde será assentado piso cerâmico deverá ser feita com argamassa no traço 1: 5 (cimento, areia média sem peneirar), e terá espessura  mínima de 3 cm , devendo ser regularizado com desempenadeira de madeira.

5.5.4 PISOS CERÂMICOS

O piso do banheiro e varanda receberá cerâmica esmaltada 30 x 30 cm . Será assentada com argamassa pronta de cimento-cola, de acordo com as instruções do fabricante. O rejunte deverá ser feito com argamassa pronta para rejunte de piso, sendo que a fuga deverá ter sempre espessura igual ou inferior a 2,0 mm .

5.6 PINTURA

Receberão uma demão de fundo fosco branco e duas demãos de tinta a óleo de primeira linha a madeira dos beirados, além das paredes de madeira  e  o forro; sendo os dois últimos somente do lado externo da casa . As paredes de alvenaria receberão uma demão de selador e duas demãos de tinta PVA de primeira linha. As paredes, tanto as de madeira como as de alvenaria deverão ser préviamente lixadas e limpas de poeira.

As demãos de tinta serão tantas quantas forem necessárias para um bom recobrimento.

Os recortes e as superfícies deverão ter um acabamento uniforme sem manchas ou tonalidades diferentes, tomando-se cuidado especial no sentido de se evitar escorrimentos ou respingos de tinta nas superfícies não destinadas à pintura.  Os respingos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta ainda estiver fresca.

5.7 RODAPÉS, SOLEIRAS E PEITORIS

Os rodapés deverão ser da mesma madeira usada no restante da casa, nas dimensões de 5x1,5 cm. O peitoril da janela do banheiro deverá ter um caimento de 20%, e será de cimento alisado no traço 1:4 (cimento e areia fina) com adição de SIKA 1, na proporção recomendada pelo fabricante para se obter uma boa impermeabilização. As forras de todas as janelas, também deverão ter a parte inferior com inclinação adequada para fora.
O guarda-corpo da varanda, quando o projeto arquitetônico exigir, deverá ser  executado em madeira com pilaretes na dimensão 7 x 7 cm, e demais peças  2,5 x 7 cm.

6 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Deverão ser obedecidos o projeto específico  e os requisitos mínimos fixados pela NB-3 da ABNT e pela NT-01-BT da CELESC.

Nas instalações elétricas os eletrodutos serão em PVC rígido até o quadro de distribuição e após serão usados eletrodutos  flexíveis corrugados, todos embutidos nas paredes do banheiro. O restante da distribuição da fiação por sobre o forro será fixada nas madeiras da estrutura do telhado com fixadores roldanas. As descidas pelas paredes de madeira serão fixadas com grampos apropriados. Os interruptores e tomadas serão externas nas paredes de madeira e embutidas nas paredes de alvenaria.
As caixas de paredes, embutidas, para tomadas e interruptores serão de PVC de 2x4” e guarnecidas com espelhos de plástico, compatíveis com as respectivas funções. Os interruptores serão de alavanca simples e as tomadas comuns, sendo a do chuveiro e as da cozinha tripolares.

7 INSTALAÇÕES HIDRAULICAS

Deverão ser respeitados os detalhes dos projetos específicos.
A rede hidráulica será executada com tubos e conexões de PVC rígido.

As ligações das torneiras, engates e aparelhos serão feitas utilizando-se conexões azuis com bucha de latão.

As torneiras serão em PVC, sendo a do lavatório fixa no mesmo. O registro de gaveta de ¾” será de metal com canopla e os demais sem canopla. 

As louças sanitárias (lavatório e  vaso ) serão da mesma cor,  e não poderão apresentar quaisquer defeitos ou trincas.

O vaso sanitário será de louça, auto-sifonado com caixa de descarga plástica de sobrepôr, e deve ser acompanhado de ferragens para fixação e ligação, assim como guarnecido com assento e tampo plástico. O lavatório, de 47 x 30 cm, sem coluna será também acompanhado de ferragens para fixação e ligação.

Os acessórios serão em metal cromado (kit com porta papel, saboneteira e cabides).  

8 INSTALAÇÕES  SANITÁRIAS


Deverão  ser respeitados os projetos específicos.
Toda a rede será executada em PVC rígido, próprio para instalações sanitárias, nas bitolas de 100, 75, 50 e 40 mm, conforme projeto específico.

O tubo de ventilação será de 50 mm, embutido na parede, devendo sair acima  da linha de forro.

A caixa de inspeção será executada em alvenaria de tijolos maciços e revestida internamente com argamassa de cimento e areia média no traço 1 : 4. 

A ligação da caixa de inspeção à rede geral deverá ser executada também em PVC rígido.

A rede deverá ser executada de maneira que tenha caimento perfeito e compatível com cada diâmetro de tubo empregado. 

9      COMPLEMENTAÇÃO

           9.1 - LIMPEZA GERAL


           A obra será entregue completamente limpa, com cerâmicas e azulejos totalmente rejuntados e lavados, com aparelhos, vidros e peitoris isentos de respingos.  As instalações serão ligadas definitivamente à rede pública existente, sendo entregues, assim como as esquadrias e ferragens, devidamente testadas e em perfeito estado de funcionamento. A obra deverá oferecer total condição de habitabilidade, comprovada com a expedição do “Habite-se” pela Prefeitura Municipal”.
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